
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

 Ata nº. 040/2014 2 

Aos dezenove dias do mês de novembro de dois mil e quatorze, às quatorze horas, 3 

reuniram-se para Assembleia Ordinária na sede do Conselho Municipal dos Direitos da 4 

Criança e do Adolescente do Município de Porto Alegre, sito Travessa Francisco 5 

Leonardo Truda, nº 40, 22º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação do 6 

Presidente André Luiz da Silva Seixas, e na presença dos CONSELHEIROS DA 7 

SOCIEDADE CIVIL/ATENDIMENTO DIRETO: André Luiz da Silva Seixas – Associação 8 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA; Davi Jonatas da Silva – 9 

Creche Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA; 10 

Adroaldo Venturini Barboza – Associação de Moradores Jardim Ipiranga; Lisete 11 

Felippe – Casa do Menino Jesus de Praga; Luciano S. Cardoso – Associação de 12 

Moradores da Vila Maria da Conceição; e Dalva Franco – Instituto Pobres Servos da 13 

Divina Providência – IPSDP. CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL/ATENDIMENTO 14 

INDIRETO: Roberta Gomes Motta – Associação Cristã de Moços – ACM; Carolina Di 15 

Giorgio Beck – Instituto O Pão dos Pobres de Santo Antônio; Alcema Oliveira Moreira 16 

– Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS; Jorge 17 

Roberto do Santos e Wilmar Gonçalves Coelho – Rede de Integração e Cidadania – 18 

RINACI: Lea Boss e Iolanda Leal – Federação Espírita do Rio Grande do Sul – 19 

FERGS. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Carlos Fernando Simões Filho – SMGL; 20 

Márcia Regina Germany Dornelles – Secretaria Municipal da Educação – SMED; 21 

Adelar Marques – Fundação de Assistência Social e Cidadania; Otília Henz de Abreu – 22 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF; Fábio Evandro Pereira de Souza – Secretaria 23 

Municipal de Direitos Humanos – SMDH; Taís Feldens – Secretaria Municipal da Saúde 24 

– SMS; e Jossana Cecchi Bernardi – Secretaria Municipal de Produção, Indústria e 25 

Comércio – SMIC. DEMAIS PRESENTES: Carlos Alberto Luz e Luiz Henrique Frota – 26 

Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA; e representantes da Área Técnica da 27 

Criança e Adolescente SMS. PAUTA: 1 – Leitura da Planilha da Plenária Anterior e 28 

Solicitação de Complementação de Ata; 2 – Debates e Deliberações: Comissões, 29 

Finanças, Políticas e Reordenamento; 3 – Informes. Após assinatura da lista de 30 

presenças o Sr. Vice-Presidente deu início aos trabalhos (Quorum às 14h30min). SR. 31 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 32 

Presidente do CMDCA: Boa tarde, pessoal. Vamos começar pelas comissões?  SRA. 33 

DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Pode ser 34 

o Reordenamento. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 35 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, tá. COMISSÃO DE 36 

REORDENAMENTO. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 37 

Providência – IPSDP: Nós realizamos três visitas hoje, uma já encaminhou os 38 

formulários, nós analisamos e vamos submeter à apreciação do colegiado. É o Processo 39 

001.030769.14.0, pedido de avaliação do formulário de Aprendizagem, INSTITUTO 40 

LEONARDO MURIALDO, que realiza 07 cursos, totalizando 230 adolescentes nos turnos 41 

da manhã e tarde. Os cursos são: operador de telemarketing, curso nº 34.399, 01 turma, 42 

25 alunos. Assistência Administrativa Hospitalar, curso nº 33.999, 06 turmas, 125 alunos. 43 

Auxiliar Administrativo Empresarial, curso nº 34.176, 03 turmas, 75 alunos. Auxiliar de 44 

Limpeza e Higienização, curso nº 33.961, 01 turma, 25 alunos. Assistência Administrativa 45 

Bancária, curso nº 34.256, 01 turma, 25 alunos. Auxiliar de Alimentação Hospitalar, curso 46 

nº 7.319, 02 turmas, 50 alunos. Auxiliar de higienização Hospital, curso nº 24.540, 01 47 

turma, 25 alunos. Nós fomos de parecer favorável ao que vimos e lemos no formulário. 48 



 

Solicitamos a aprovação da plenária, se aprovado será feita a resolução de todos esses 49 

de Aprendizagem para que facilite a justificativa junto ao Ministério do Trabalho e 50 

Emprego. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 51 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Está aberto? Alguma colocação? Em votação o 52 

parecer da comissão. Quem concorda com o parecer da comissão levante a mão. Muito 53 

obrigado. Quem discorda do parecer? Abstenções? APROVADO por unanimidade. Tem 54 

mais? SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 55 

IPSDP: Visitamos outras duas, o MDCA e CPCA, a mesma região. Só não vamos 56 

apresentar porque não entregaram ainda os formulários. Então, objetivando o horário e o 57 

carro já realizamos a visita e vamos apresentar o parecer depois. SR. ANDRÉ LUIZ DA 58 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 59 

CMDCA: Tá. COMISSÃO DE FINANÇAS. SR. DAVI JONATAS DA SILVA – Creche 60 

Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA: Boa 61 

tarde! Nós temos 04 processos analisados. Primeiro é o Processo nº 001.030762.14.6. 62 

CASA DO MENINO JESUS DE PRAGA, é o projeto de continuidade à conclusão da obra. 63 

Então, a Comissão de Finanças é de parecer favorável, foi informado o ART informado 64 

sobre os orçamentos. Ficou combinado com a instituição a apresentação das prestações 65 

de contas dos orçamentos parciais em que será escriturado. Valor de R$ 1.320.000,00, 66 

retenção o pessoal não colocou, mas a gente atualiza. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 67 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 68 

Pessoal, quem concorda com o parecer da comissão? SR. DAVI JONATAS DA SILVA – 69 

Creche Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA: 70 

É sem retenção. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 71 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Sem retenção. Quem concorda? Quem 72 

discorda? Abstenções? APROVADO com 02 abstenções. SR. DAVI JONATAS DA SILVA 73 

– Creche Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão e Vice-Presidente do 74 

CMDCA: Nós temos o Processo nº 001.030776.14.7, ASSOCIAÇÃO AMIGOS DA 75 

RESTINGA, solicitação de concessão de verba de contingencias, sinistro do dia 15/10. A 76 

comissão é de parecer favorável à concessão de verba de contingência no valor de R$ 20 77 

mil, com fins ao sinistro ocorrido em 15/10, conforme ocorrência da Polícia Civil. SRA. 78 

DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: O que 79 

consta? SR. DAVI JONATAS DA SILVA – Creche Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 80 

1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA: O comunicante informou que trabalha como 81 

coordenadora da Escola Infantil Santa Catarina da Restinga e ao chegar na escola pela 82 

manhã constatou que havia verificado a casinha do gás, foram furtados dois botijões P45, 83 

dois botijões P13, cortaram as telas de três janelas do prédio, tentaram cortar as grades, 84 

mas não entraram no prédio. Do pátio furtaram dois brinquedos de plástico grande, uma 85 

gangorra e um escorregador, bem como motocas, cadeiras, cavalinhos e mesas. 86 

Também quebraram os vidros das janelas do lado direito do prédio, playground. A 87 

comunicante não possui suspeita. SRA. CAROLINA DI GIORGIO BECK – Instituto O 88 

Pão dos Pobres de Santo Antônio: Tenho uma coisa para falar. Eu fico me 89 

perguntando, não é a primeira vez a questão de verba de contingência, não 90 

especificamente a creche, né, André, mas todas as verbas de contingências. A gente 91 

sabe que na maioria dos casos, como o caso da creche que foi assaltada, roubaram as 92 

coisas e trazem para cá só uma ocorrência policial, a gente aprova a verba de 93 

contingência. Não tem que ter um pouco mais, outra forma de prova documental, fotos? 94 

Ou de repente quando vier um pedido a comissão sai de imediato para olhar a situação. 95 

Vocês não acham que teria que ter isso como uma forma da gente ter a coisa mais 96 

controlada? É só uma opinião. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 97 

Municipal de Política e Governança Local – SMGL: A nossa ideia que propomos desde 98 



 

o ano passado era que todos os planos políticos pedagógicos, todas as entidades que 99 

trazem para o FUNCRIANÇA esse pedido, que já tivesse essa modalidade digitalizada, 100 

não só o conteúdo que vem por escrito, mas também com imagens do que era o 101 

atendimento. Todas as entidades que propõe registro de entidade, registro de programa, 102 

finalmente com a carta de captação, quando consegue captar muda a estrutura física da 103 

entidade, ela constrói, compra equipamentos, muda radicalmente. Quer dizer, o que fica 104 

para nós é o plano político pedagógico do que ela quer fazer enquanto enredo de 105 

atendimento. Agora, aquela melhoria com a captação e com o dinheiro do edital, parece 106 

pouco, mas as entidades conseguem fazer bastante coisa. Não aparece, não é visível 107 

para nós, a não ser para a Comissão de Reordenamento, que visitou a entidade quando 108 

ela pediu o registro ou a carta de captação, só que às vezes... Tirando a Márcia 109 

Dornelles, que é a única remanescente de 2005, todos os outros conselheiros da 110 

Comissão de Reordenamento do CMDCA/FUNCRIANÇA... (Falas concomitantes em 111 

plenária). A Dalva entrou depois. Já era também? Não, tu eras assessora, daí não vale. 112 

Então, quem conhece os prédios antes da carta, antes dos editais sabe como ficou. 113 

Então, a gente poderia trazer para o próximo ano isso, porque todo mundo pode tirar 114 

fotos do celular. (Falas concomitantes em plenária). SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS 115 

– Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pessoal, 116 

um de cada vez, o eco está horrível. SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de 117 

Integração e Cidadania – RINACI: Eu não tive acesso ao processo, mas a gente já 118 

deliberou verbas que vieram com fotos de como ficou. Então, eu pergunto se tem fotos. 119 

SR. DAVI JONATAS DA SILVA – Creche Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 120 

Postão e Vice-Presidente do CMDCA: O documento que acompanha o processo é uma 121 

ocorrência policial. SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria 122 

Municipal da Educação – SMED: Foi dia 15/10? Quando falou em pedido de 123 

contingencia achei que tinha pego fogo lá... (Risos da plenária). Eu estive na escola do 124 

André, na festa do dia das crianças... Roubaram os teus brinquedos, gangorra, tudo? SR. 125 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 126 

Presidente do CMDCA: Do outro lado das crianças e uma parte lá dentro. SRA. MÁRCIA 127 

REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: Sim, 128 

ele tinha tudo isso lá. A foto não sei... Essa questão da verba de contingencia está em 129 

discussão há bastante tempo, de repente é estar revendo a resolução, o que não é o 130 

caso agora. A gente nunca visita para confirmar assim, se o dirigente está dizendo a 131 

verdade. Eu acho que seria... Sei lá, né, ninguém mentiria isso, eu acho que não é esse o 132 

caso. O caso da foto pode ser apresentar de agora, aí se cria uma nova lei, um negócio, 133 

não assim. E o caso de visitas, eu sabia, a SMED já tinha conhecimento, ficamos 134 

sabendo desse assalto. Foi bem na época do tempo, não é, André? SR. ANDRÉ LUIZ 135 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 136 

do CMDCA: No dia do temporal. SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – 137 

Secretaria Municipal da Educação – SMED: É, disparou o alarme. SRA. CAROLINA DI 138 

GIORGIO BECK – Instituto O Pão dos Pobres de Santo Antônio: Não, eu quero deixar 139 

bem claro que não estou... (Falas concomitantes em plenária). SRA. MÁRCIA REGINA 140 

GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: Quando é 141 

incêndio todo mundo manda foto, mas não tem cabimento tirar foto de um lugar que 142 

estaria a motoca e não está, estaria alguma coisa e não está. SR. FÁBIO EVANDRO 143 

PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Hoje a 144 

regra que tem é específica, solicita a ocorrência. Claro, pode juntar tudo que ajude, mas o 145 

que qualifica é o BO, porque parte do princípio de que o dirigente está falando a verdade. 146 

Eu concordo contigo, hoje tem que se aplicar a regra que está posta. Posterior a isso nós 147 

temos que fazer uma comissão e olhar, a própria Resolução nº 50, que a gente fala muito 148 



 

e não faz.  Estamos sempre para terminar, mas não sentamos para terminar. Hoje o que 149 

a resolução pede é o BO. SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação de 150 

Moradores Jardim Ipiranga: Eu quero me solidarizar ao Presidente. Eu já passei por 151 

esse momento no ano passado e naquele momento não foi pedido foto, apenas o BO. E 152 

uma coisa que eu achei interessante, depois de tudo, da prestação de contas, nós 153 

recebemos na instituição a visita da auditoria da Prefeitura para ver se realmente tudo 154 

que nós havíamos solicitado tinha sido reposto. Então, esse processo é válido e a gente 155 

torce para que não aconteça com as instituições. É válido hoje sim aprovar esse 156 

processo. SR. DAVI JONATAS DA SILVA – Creche Comunitária Sonho Meu Vila 157 

Tronco 1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA: O que a conselheira traz é pertinente, 158 

a gente tem que qualificar esse processo de poder estar normatizando de forma que 159 

tenha mais substância nesse tipo de pedido. E saliento que no fato aqui o dirigente não 160 

se encontrava, estava em representação e a declarante é a própria coordenadora, que é 161 

a Cristiane Duarte. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 162 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mais alguém que queira falar? SRA. 163 

LEA BOSS DUARTE – Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS: Só para 164 

salientar que no momento que a pessoa faz uma ocorrência policial, ela se compromete 165 

sob as penas da lei em relação ao declarado. Isso não tem nada que possa estar acima 166 

do ponto de vista legal, tem esse comprometimento. Isso não exclui a necessidade de 167 

critérios mais específicos. Não é só uma ocorrência, isso já responsabiliza bastante uma 168 

pessoa que vai lá e dá a declaração de fatos. Se não são verdadeiros, não podemos 169 

banalizar o compromisso do que ela assinou ali. SRA. CAROLINA DI GIORGIO BECK – 170 

Instituto O Pão dos Pobres de Santo Antônio: Não é banalizar, é só... (Falas 171 

concomitantes em plenária). SRA. LEA BOSS DUARTE – Federação Espírita do Rio 172 

Grande do Sul – FERGS: Eu te entendi, mas ao colocar “só uma ocorrência policial”, 173 

parece que vai ali e faz só uma ocorrência policial. Tem bastantes consequências que às 174 

vezes as pessoas não (Inaudível). Só para deixar claro isso. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 175 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 176 

mais alguém? Podemos votar? Quem concorda com o parecer favorável da comissão 177 

levante a mão. Obrigado. Quem é contra? Abstenções? APROVADO com 02 abstenções. 178 

Tem mais? SR. DAVI JONATAS DA SILVA – Creche Comunitária Sonho Meu Vila 179 

Tronco 1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA: Sim. Processo número 180 

001.030789.14.1, INSTITUTO POPULAR DE ARTE E EDUCAÇÃO IPEDAI, projeto de 181 

ampliação e reforma da sede, no valor de R$ 2.700.000,00. A Comissão de Finanças é 182 

de parecer favorável ao pedido da entidade, no valor de R$ 2.700.000,00 para captação 183 

com retenção de 10%. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 184 

Providência – IPSDP: É construção ou reforma? SR. DAVI JONATAS DA SILVA – 185 

Creche Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA: 186 

Reforma e ampliação. Projeto de ampliação da escola de música da Biblioteca Leverdógil 187 

de Freitas. SRA. CAROLINA DI GIORGIO BECK – Instituto O Pão dos Pobres de 188 

Santo Antônio: Era construção antes. SR. DAVI JONATAS DA SILVA – Creche 189 

Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA: Na 190 

verdade, eles colocaram o termo “implantação” primeiramente, aí a Conselheira Otília 191 

solicitou a correção do projeto. Foi feita para ampliação e reforma. SR. JORGE 192 

ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: Tem a planta? 193 

SR. DAVI JONATAS DA SILVA – Creche Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 194 

Postão e Vice-Presidente do CMDCA: Tem, tem a planta, tem os orçamentos, tem tudo. 195 

SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: 196 

Tem aumento de metas essa ampliação? SR. DAVI JONATAS DA SILVA – Creche 197 

Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA: O 198 



 

projeto objetiva a reforma e manutenção das instalações da escola de música e da 199 

biblioteca, executa o trabalho com crianças, adolescentes e jovens da comunidade. Irá 200 

atender ao total de 70 mil pessoas, moradores do bairro Lomba do Pinheiro e regiões 201 

próximas. SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da 202 

Educação – SMED: Tenho duas questões: de quem é o prédio, de quem é a propriedade 203 

do prédio, do terreno. E não sei se estou engana, mas eles não tinham entrado com o 204 

processo para construção de um prédio em algum lugar, outra vez? SRA. CAROLINA DI 205 

GIORGIO BECK – Instituto O Pão dos Pobres de Santo Antônio: Na verdade, eles já 206 

têm algo construído no terreno. Eles mandaram a planta do que já tinham. SR. JORGE 207 

ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: Pelo que eu 208 

conheço do IPEDAE tem duas sedes, uma é um museu, perto da escola, na subida, mais 209 

a sede que atendem. Também tem um terreno antes da Avenida do Trabalhador. Eu 210 

queria saber, porque se é no terreno é uma construção, porque está vazio. Se é na sede 211 

é ampliação. SRA. CLÁUDIA B. LOPES – Assessoria Técnica do 212 

CMDCA/FUNCRIANÇA: A respeito da pergunta da Conselheira Márcia. O terreno é 213 

próprio e o projeto inicial seria para construção e para uma ampliação. Em reunião com 214 

eles resolveram deixar o da construção para o próximo ano e só fazer a questão da 215 

ampliação. Foi solicitado pela Comissão de Finanças a planta que mostrasse que era 216 

uma ampliação, uma reforma, também os orçamentos, que eles mandaram hoje pela 217 

manhã. SR. DAVI JONATAS DA SILVA – Creche Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 218 

1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA: A escritura está no processo, sede na Rua 219 

João de Oliveira Remião, 7193, nesta Capital. O terreno é... (Falas concomitantes em 220 

plenária). Só um instantinho que eu já dou o endereço. SRA. MÁRCIA REGINA 221 

GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: Isto não é uma 222 

investigação, mas se o dinheiro for usado no outro terreno vai ter que devolver, porque 223 

vai ter que construir exatamente no local que está escrito ali. Só para constar. SR. DAVI 224 

JONATAS DA SILVA – Creche Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão e Vice-225 

Presidente do CMDCA: Está aqui: uma área de terra com formado poligonal, situado na 226 

Estrada João de Oliveira Remião, 8245. Eu li antes da sede. Este é o terreno que está 227 

sendo comprado... SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 228 

Providência – IPSDP: Comprado!? SR. DAVI JONATAS DA SILVA – Creche 229 

Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA: Que foi 230 

comprado! Qual é a dúvida? Estou lendo a escritura... SRA. MÁRCIA REGINA 231 

GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: Não precisa 232 

ler tudo, Davi! SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 233 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tá, Davi. Era só o número. Quem mais 234 

quer falar? SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 235 

IPSDP: Eu ainda não ouvi a resposta ao que eu perguntei. A instituição atende a "x" 236 

metas, esse valor e construção vai ampliar o número de atendimentos ou vai continuar o 237 

mesmo que atende hoje? SR. DAVI JONATAS DA SILVA – Creche Comunitária Sonho 238 

Meu Vila Tronco 1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA: Atendimento direto da escola 239 

de música: 300 alunos; atendimento indireto, conjunto de (Inaudível): 15 mil pessoas; 240 

atendimento indireto da orquestra de jovens: 25 mil pessoas; atendimento indireto da 241 

orquestra de flautas transversas: 10 mil pessoas; atendimento indireto do conjunto de 242 

violinos: 10 mil pessoas; atendimento indireto do conjunto de violão celo: 10 mil pessoas; 243 

atendimento direto do poli-infanto-juvenil: 08 mil pessoas; atendimento direto da 244 

biblioteca: 17.600 usuários; atendimento direto dos programas de leitura, incluindo a 245 

contação de histórias para crianças de Educação Infantil: 2.500 participantes; 246 

atendimento indireto da biblioteca: 09 mil usuários. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS 247 

– Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Só para 248 



 

deixar claro, se vai aumentar o número de atendimento ou não, isso não é pré-requisito. 249 

Mais alguém para falar? SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e 250 

Cidadania – RINACI: Para mim não ficou claro se vai ser no terreno que não tem nada 251 

ou na sede. SR. DAVI JONATAS DA SILVA – Creche Comunitária Sonho Meu Vila 252 

Tronco 1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA: O que tem no processo é estão 253 

ampliando lá. Eles declaram que há alguma coisa nesse terreno. SRA. CAROLINA DI 254 

GIORGIO BECK – Instituto O Pão dos Pobres de Santo Antônio: Tem a planta aí do 255 

terreno. SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da 256 

Educação – SMED: Gente, está difícil de entender a pergunta? (Falas concomitantes em 257 

plenária). Onde que ela vai construir? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 258 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: No 08 mil 259 

e pouco. (Falas concomitantes em plenária). SR. DAVI JONATAS DA SILVA – Creche 260 

Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA: É na 261 

Estrada João de Oliveira Remião, 8245, Lomba do Pinheiro. SRA. MÁRCIA REGINA 262 

GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: Gente, retiro a 263 

minha pergunta, está sendo levada para o lado pessoal, estão sem paciência para 264 

responder. Eu nem vou fazer o que estou com vontade de fazer para não prejudicar a 265 

entidade. Eu retiro a minha pergunta, muito obrigada! SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 266 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 267 

Se alguém tem alguma coisa para falar que fale agora. SR. JORGE ROBERTO DO 268 

SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: No terreno tem uma casinha 269 

pré-moldada, acho que não é ampliação. Eu acho que é construção. SRA. CAROLINA DI 270 

GIORGIO BECK – Instituto O Pão dos Pobres de Santo Antônio: Assim, esse 271 

processo já passou, chamamos o pessoal da instituição, eles iam fazer uma ampliação da 272 

sede deles, o terreno é do lado. Essa numeração ia avançar o terreno do lado. Mandaram 273 

a planta e os três orçamentos? SR. DAVI JONATAS DA SILVA – Creche Comunitária 274 

Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA: Si, estão aqui. SRA. 275 

CAROLINA DI GIORGIO BECK – Instituto O Pão dos Pobres de Santo Antônio: 276 

Então, tá. Foi sugerido que a ampliação fosse na casa onde eles já têm, avançando esse 277 

terreno. Foi pedida a planta por causa disso. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres 278 

Servos da Divina Providência – IPSDP: Os terrenos são um ao lado do outro, dá para 279 

encostar? SRA. CAROLINA DI GIORGIO BECK – Instituto O Pão dos Pobres de Santo 280 

Antônio: Não fui ver os terrenos. De repente é isso, ir ver in loco em qual vai ser 281 

construído. SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da 282 

Educação – SMED: Eu reirei a minha pergunta, era bem clara, porque tem dois 283 

endereços, onde é a sede e onde é a construção. SR. DAVI JONATAS DA SILVA – 284 

Creche Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA: 285 

A escritura é desta área de terra, no número 8,245. A sede é no número 7.193. SRA. 286 

MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – 287 

SMED: Então, é uma ampliação no terreno. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 288 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Segundo o 289 

que a Carol disse é a união de duas aras. SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY 290 

DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: Era isso que eu estava 291 

tentando clarear. Só isso. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 292 

Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Se a entidade tem uma área com 293 

edificação, compra outra área, quer manutenção, não me importa se é na sede, porque 294 

temos vários exemplos aqui na sala que tem o prédio em uma região, em outra, em outra. 295 

É a mesma entidade, no momento em que adquiriu o terreno, tem uma edificação neste, 296 

é da entidade. se encaminha para reforma e ampliação dessa nova área, é dela. SRA. 297 



 

MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – 298 

SMED: Se é ampliação tem que ser no prédio da sede, ampliação sem prédio não existe, 299 

gente! SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 300 

IPSDP: Chegou a Otília! SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria 301 

Municipal da Educação – SMED: A Otília não é o Conselho, por favor! SRA. DALVA 302 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Mas ela conhece 303 

o fluxo da Fazenda, se pode trancar. Se nós passarmos aqui sem entendimento, vai 304 

chegar na Fazenda e não vai passar. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 305 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Nós já 306 

temos esse entendimento... SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 307 

Divina Providência – IPSDP: Não, eu não tenho. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES 308 

FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Não podemos 309 

fazer juízo de valor. Por exemplo, eu comprei um terreno ao lado, estamos atendendo, eu 310 

encaminho um pedido de reforma e ampliação desta parte. Se é uma propriedade da 311 

instituição, atende, tem registro no Conselho, tem registro de programa, está tudo 312 

validado. SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da 313 

Educação – SMED: Por exemplo, a Integração dos Anjos pode, é ao lado da instituição, 314 

pode ampliar. Se é do outro lado da rua, assim como temos uma escola da Região Norte 315 

que fez o berçário do outro lado da rua, até hoje ela não pode usar um centavo do 316 

dinheiro público... SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de 317 

Política e Governança Local – SMGL: O Leonardo Murialdo, sede um na Vidal de 318 

Negreiros, sede dois do outro lado, sede três ali na (Inaudível), sede quatro com o núcleo 319 

de idosos que montaram depois. (Falas concomitantes em plenária). SRA. MÁRCIA 320 

REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: Não 321 

tem juízo de valor, porque o IPEDAE faz um excelente trabalho na Lomba, reconhecido 322 

nesta Cidade e fora dela. Eu estou tentando preservar a entidade de utilizar um recurso e 323 

depois ser julgada por ter usado indevidamente. Inclusive, ela é parceira da SMED em 324 

muitas ações, ninguém está fazendo juízo de valor. SRA. CAROLINA DI GIORGIO BECK 325 

– Instituto O Pão dos Pobres de Santo Antônio: Eu falei com a Cíntia agora, ela disse 326 

que viu na planta que tinha um terreno com uma pequena construção, na planta. Eles 327 

fariam dessa pequena construção um corredor que juntaria até a sede. Ela disse que 328 

realmente não conhece o local. A planta está mostrando que tem uma pequena 329 

edificação, onde vai ter este corredor juntando com a sede. Agora, se tem dúvida tem que 330 

ir olhar. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 331 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Uma pergunta para encaminhar: se a entidade 332 

tem o terreno e tem um casebre e fazer um prédio, pode? Pode. Ela tem, comprou para 333 

fazer o atendimento e precisa reformar para atender. Ela já tem um prédio, independente 334 

do tamanho, precisa ser reformado. Eu não conheço a sede, conheço o trabalho, que é 335 

bem conceituado. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 336 

Providência – IPSDP: Tem o espaço físico, mas tem atendimento nesse espaço físico? 337 

Sim ou não? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 338 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tem na resolução... SRA. DALVA 339 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Gostaria que 340 

alguém esclarecesse para eu definir o meu voto, se hoje neste espaço físico já tem 341 

atendimento, sim ou não? SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e 342 

Cidadania – RINACI: Lá não tem. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 343 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tem certeza que não 344 

tem atendimento? SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e 345 

Cidadania – RINACI: Eu reconheço o trabalho, é maravilhoso, também ajudo. Naquela 346 



 

casinha construída é para guardar material. A casa tem que estar registrada, porque já 347 

tem uma obra lá. Como funciona quando vão ampliar uma obra das entidades? Tem que 348 

estar registrada no Registro de Imóveis. Essa casinha está registrada no Registro de 349 

imóveis aí. Tem que ter, o imóvel tem que estar legal para ampliar. SR. ANDRÉ LUIZ DA 350 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 351 

CMDCA: Um terço dos imóveis da maioria das entidades que tem convênio com FASC e 352 

SMED não tem isso. Só para constar. Se formos por esse caminho vamos aniquilar com 353 

os convênios da SMED e FASC. Outra, também vamos aniquilar com a Região Lomba do 354 

Pinheiro, porque esta entidade tem escritura, porque a 90% dos terrenos da Lomba do 355 

Pinheiro e arredores não tem registro. SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de 356 

Integração e Cidadania – RINACI: Então, não precisa ter registro, está respondido. SR. 357 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 358 

Presidente do CMDCA: Vamos encaminhar. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO 359 

– Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Se for aprovado, 360 

quando a entidade conseguir captar a sede vai apresentar o seu plano de aplicação, aí 361 

poderemos analisar novamente e liberar conforme a necessidade. Já aconteceu com 362 

várias entidades de captarem e na hora de gastar... SR. DAVI JONATAS DA SILVA – 363 

Creche Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA: 364 

Se não estiver habilitado não vai. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – 365 

Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Indiferente. É isso. SR. 366 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 367 

Presidente do CMDCA: Mais alguém? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 368 

Municipal da Fazenda – SMF: Eu não conheço o processo todo. Eu gostaria que os 369 

colegas ficassem despreocupados, porque se o terreno não estiver no nome da entidade 370 

a Fazenda não libera o valor. SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – 371 

Secretaria Municipal da Educação – SMED: Quando eu fiz a pergunta quis que ao 372 

invés de dar a falsa ilusão para a instituição, que pudesse resolver isso agora. Era só 373 

isso, estipulando, descrevendo onde seria a construção. Era só isso! Em nenhum 374 

momento eu botei em juízo se ela estaria certa ou errada, porque não está claro o 375 

projeto, onde ela vai construir e o quanto vai ampliar. Tudo que foi dito eu concordo, se 376 

ela tem um tijolo pode construir um shopping se quiser. Só isso. Não precisa a Otília vir 377 

abrir um processo para dizer isso, coisa que eu podia ter feito há muito tempo, mas eu 378 

acho uma falta de respeito e educação, como eu já falei, inclusive, para o Presidente, tirar 379 

o processo da mão do colega. Eu podia ter feito isso desde o início, não é, Davi? SR. 380 

DAVI JONATAS DA SILVA – Creche Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão e 381 

Vice-Presidente do CMDCA: Conselheira, só para lembrar que aqui tem o endereço 382 

exato, a declaração é que eles vão construir na Estrada João de Oliveira Remião. 8.245. 383 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 384 

Grosso e Presidente do CMDCA: Então, só pode construir neste endereço. Vamos 385 

votar. Quem concorda com o parecer positivo da Comissão de Finanças levante a mão: 386 

10 votos. Quem não concorda? Um voto. Abstenções? Cinco abstenções. APROVADO. 387 

mais algum? SR. DAVI JONATAS DA SILVA – Creche Comunitária Sonho Meu Vila 388 

Tronco 1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA: Tem. Processo nº 001.030763.14.2, 389 

ACEBERGS, reforma e ampliação do prédio da associação. Parecer da comissão: a 390 

Comissão de Finanças é de parecer favorável ao projeto de reforma e ampliação da 391 

entidade, no valor de R$ 351.220,00, com retenção de 10%. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 392 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 393 

Está aberto. Encaminhando para votação: quem concorda com o parecer da Comissão 394 

de Finanças levante a mão. Quem discorda? Abstenções? Três abstenções. 395 

APROVADO. Mais alguma comissão? Pessoal, nós temos aqui um documento 396 



 

encaminhado ao Presidente do CMDCA, assinado pela Secretária da Sociedade Literária 397 

Santo Agostinho, Amparo Santa Cruz, Campo da Tuca, Vila Valneri Antunes, Maria 398 

Imaculada e Instituto Recriar. Todas essas entidades ficaram de fora do edital porque não 399 

entregaram o plano de aplicação a tempo ou nos prazos que aprovamos no edital. Há 400 

algum tempo houve alguma discussão sobre prazos do edital, este Conselho aprovou que 401 

nada seria mudado. Bom, no dia 10/11 foi entregue este documento aqui, ficou aqui na 402 

Gerência do CMDCA, este documento era para ser entregue a este Conselho até dia 403 

18/11, sendo que o prazo do plano de aplicação era de 17/10. Então, um mês depois as 404 

entidades formalizam oficialmente, pedindo para reconsiderar. Eu trago para que vocês 405 

vejam e discutam, porque lá atrás nós deliberamos que nada seria mudado no edital. 406 

Então, eu entendo que isto se encaixa no nosso critério. O documento foi entregue dia 10 407 

sem assinaturas, dia 18 e foi finalizado com as assinaturas, igual o prazo era até o dia 408 

17/10. Alguma consideração? Pessoal, então, mantida a decisão, nada será alterado. Eu 409 

vou passar para vocês, Sônia. SRA. SÔNIA – Área Técnica da Criança e Adolescente 410 

SMS: A nossa ideia não é nos estendermos, só queremos que vocês conheçam a 411 

proposta de trabalho e em outro momento trazer a vocês de forma mais esmiuçada. Esta 412 

é uma proposta nova da Saúde, junto com a Fase, para os adolescentes em medida 413 

socioeducativa. Vocês conhecem o histórico da Fase, que vem abrindo as portas para um 414 

trabalho diferenciado em relação ao jovem. A Saúde tem um foco especial no sentido de 415 

integrar esses adolescentes em atividades que já desenvolvemos em unidades de saúde. 416 

Uma dessas ações é o Programa Saúde Escolar, porque a maioria dos adolescentes que 417 

estão lá estudam, tem duas escolas lá dentro. Então, a ideia é levar esse outro olhar para 418 

o atendimento. Baseado em duas portarias e com um pouco de financiamento do 419 

Ministério, que é um valor "x" por casa que a Fase tem. O nosso objetivo é dizer a vocês 420 

que nós estamos pensando nos adolescentes em medidas da Cidade, de fora da Cidade 421 

também, um atendimento enquanto eles estiverem em internação. Eles voltam para o 422 

território de origem, muitos de outros municípios, a sequência de programas é de 423 

responsabilidade do município de origem deles, mas enquanto estiverem internados nas 424 

seis unidades que pertencem à Distrital de Saúde Glória/Cruzeiro/Cristal, vão ser 425 

responsabilidade da Secretaria Municipal de Saúde, da Fase e do Estado. Então, nós 426 

vamos encaminhar, já finalizamos o plano das diretrizes de como esse atendimento vai 427 

se dar lá dentro, na lógica de integralidade, de acesos universal para esses adolescentes. 428 

Em janeiro e fevereiro vamos desenhar o plano de ações e metas de fato. Vamos 429 

trabalhar a saúde escolar como? Através de oficinas, seminários; aí vamos desenhar tal 430 

qual vai ser executado. Então, vamos encaminhar a vocês para que conheçam e saibam 431 

quais ações pensamos. É um pouco isso. SRA. LUCIANA – Área Técnica da Criança e 432 

Adolescente SMS: E dizer, quando ele sai da internação vai ser sempre referenciado 433 

para a região de origem, para a unidade básica de atendimento. O fluxo é montado para 434 

ele não ficar “solto” na rede. SRA. SÔNIA – Área Técnica da Criança e Adolescente 435 

SMS: A gente já cuida dos adolescentes em medida socioeducativa em Porto Alegre. Por 436 

exemplo, eles já pegam 100% da medicação que utilizam, já acessam o sistema de 437 

consulta especializada da saúde, eles têm vários acessos de saúde. A gente quer levar 438 

para dentro da Fase outro olhar na questão da prevenção, que a gente já faz na unidade 439 

de saúde e não estava fazendo efetivamente dentro das unidades. Então, a gente vai 440 

investir, vocês vão ver o plano, vamos encaminhar. É muito na questão da promoção, de 441 

discutir as questões das drogas, o cuidado integral do adolescente, até de não entendo 442 

SAR acima do seu peso, porque implica em outras doenças, a questão da violência. 443 

Certamente, a gente vai precisar de parceiros para fazer isso, porque o recurso que 444 

estamos falando, o que o Ministério pretende repassar é cerca de R$ 800 mil no ano. No 445 

ano passado passaram pela Fase, nas diferentes medidas, cerca de 900 adolescentes. 446 



 

Precisando de RH e com as condições da Fase, muitas vezes com R$ 800 mil eu não 447 

consigo fazer. Certamente, vamos ter que lançar mão de parceiros, de algumas 448 

organizações para nos ajudar, para a Educação nos ajudar, vamos contar com a 449 

Educação Estadual para nos ajudar, que são as duas escolas que estão lá dentro. Então, 450 

se vocês verem esses projetos chegando, para vocês terem conhecimento da intenção e 451 

do trabalho. Então, a gente quer ver se consegue fazer a diferença para muitos deles. 452 

SRA. MÁRCIA – Área Técnica da Criança e Adolescente SMS: Nós estamos 453 

terminando de escrever o projeto, daqui a pouco vai para Brasília e vamos estar 454 

apresentando a vocês. O Estado já está habilitado a receber o recurso na questão das 455 

portarias. Depois teremos outros passos e encaminharemos a vocês. SRA. OTÍLIA HENZ 456 

DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Qual é o Ministério que vem os 457 

R$ 800 mil? SRA. SÔNIA – Área Técnica da Criança e Adolescente SMS: O Ministério 458 

da Saúde. O repasse é por unidade e por número de adolescentes. SRA. OTÍLIA HENZ 459 

DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Então, é menos de R$ 1,00 por 460 

adolescente! São 900 adolescentes. SRA. SÔNIA – Área Técnica da Criança e 461 

Adolescente SMS: Mas não é para manter, é especificamente para as ações de 462 

promoção e prevenção. Nós pretendemos com esses valores também elaborar projetos 463 

de matriciamento. Por exemplo, eu sou de uma unidade de saúde básica e tenho 464 

dificuldade em algum caso específico e esses adolescentes da Fase, na sua maioria, são 465 

casos complexos, que demandam outras estratégias sociais. Então, a ideia é elaborar 466 

uma equipe de profissionais para estarem matriciando esses adolescentes para termos 467 

diferentes olhares. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 468 

Providência – IPSDP: Eu gostaria de parabenizar de nós podermos saber do projeto 469 

antes de começar acontecer, porque conforme o art. 90, do estatuto, todos os 470 

programas/projetos/serviços governamentais devem ser aprovados pela mesa do 471 

Conselho Municipal antes de executado. Perguntas: foi falado em medicação, tem um 472 

trabalho em nível estadual contrário, que pare de dar medicação. Então, essa medicação 473 

é anterior à internação, ou se mantém, ou internou e começa a ser medicado? SRA. 474 

SÔNIA – Área Técnica da Criança e Adolescente SMS: Esse adolescente que vem, no 475 

primeiro momento vai ser avaliado por um psiquiatra e um médico clínico. Esse 476 

adolescente que vem de dependência química vai receber medicação no primeiro 477 

momento. Tem a questão do sofrimento confinado também, longe da família, esses são 478 

os principais motivos do uso de medicação. Então, é avaliado, inicia a medicação e 479 

depois suspende. Esses adolescentes são vistos, trabalhados e monitorados em relação 480 

à medicação. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência 481 

– IPSDP: Peço o contato de vocês, porque também sou do CEDICA, nós temos uma 482 

comissão específica que analisa todas s situações da Fase. Uma delas é a questão da 483 

medicação interna. Então, convido vocês a se aproximarem dessa comissão, porque 484 

como é uma questão do Estado, está sendo acompanhado pelo CEDICA, este trabalho é 485 

bem-vindo, mas também tem que ter conhecido pelo Conselho Estadual. SRA. SÔNIA – 486 

Área Técnica da Criança e Adolescente SMS: esta é a nossa Idea. Estamos pensando 487 

em cada diretriz. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 488 

Providência – IPSDP: Que bom se todos os municípios conseguissem fazer isso. Outra 489 

coisa, quando o adolescente vai para o município de origem, vocês conseguem fazer 490 

esse acompanhamento ou é só o contato? SRA. MÁRCIA – Área Técnica da Criança e 491 

Adolescente SMS: Os técnicos das unidades ficam responsáveis por fazer essa 492 

articulação com a equipe do município. SRA. CAROLINA DI GIORGIO BECK – Instituto 493 

O Pão dos Pobres de Santo Antônio: Eu acho que uma das grandes coisas que a 494 

FASC faz é o acompanhamento em saúde lá dentro. A gente nota que os meninos são 495 

muito bem cuidados lá dentro. A nossa grande dificuldade é que a rede municipal não 496 



 

está conseguindo dar conta dos casos de saúde mental. Então, a gente acaba ficando 497 

muito desassistido no acompanhamento. Eu até vou falar, quando a gente diz que a Fase 498 

é para resocializar e eles saem de lá piores, não acredito muito, porque eles têm equipes 499 

qualificadas. Lá não é uma escola de crime, nós queremos ver eles mais fortalecidos. Eu 500 

acho que o problema quando eles saem é que eles voltam para o território, onde ficam 501 

muito largados. Hoje na Fundação nós estamos atendendo 105 meninos, temos como 502 

motivo de desligamento o reingresso na Fase ou no Presídio Central 9%. Eu acho que o 503 

problema é quando eles voltam para esse território, ficam muito desassistidos. SRA. 504 

SÔNIA – Área Técnica da Criança e Adolescente SMS: Nós temos que trabalhar para 505 

que haja o desejo de mudar o comportamento, mudar de vida. Isso acontece, mas é 506 

pouco, faltam instrumentos sociais. A saúde é um pilar. SRA. CAROLINA DI GIORGIO 507 

BECK – Instituto O Pão dos Pobres de Santo Antônio: Nós temos oficinas com eles, a 508 

gente poderia casar as temáticas. SRA. SÔNIA – Área Técnica da Criança e 509 

Adolescente SMS: O que nós precisamos é de parcerias para fortalecer. Vamos precisar 510 

sim de todos os possíveis parceiros para avançarmos. No início do próximo ano nós 511 

vamos voltar para fazermos o momento de apontamentos, porque cada um de vocês são 512 

de lugares diferentes, com situações específicas, poderão estar apontando outras 513 

questões. Era isso. SRA. CAROLINA DI GIORGIO BECK – Instituto O Pão dos Pobres 514 

de Santo Antônio: Obrigada pela presença. SRA. SÔNIA – Área Técnica da Criança e 515 

Adolescente SMS: Nós que agradecemos. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 516 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pessoal, 517 

mais algum assunto que vocês queiram? Lea. SRA. LEA BOSS DUARTE – Federação 518 

Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS: Nós temos uma representação no NOICA, 519 

mas são nos dias da nossa plenária. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – 520 

Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Eu fui, cheguei lá às 521 

15h30min. A próxima reunião é em março de 2015, até lá não teremos problema. SR. 522 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 523 

Presidente do CMDCA: Todas as representações, vai o representante e o suplente fica 524 

aqui. Mais alguma coisa? SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 525 

Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Só um aviso. A Prefeitura de Porto 526 

Alegre recebeu um comunicado da Prefeitura de Maldonado, convite para formarmos 527 

uma delegação de 10 representantes para estar fazendo um trabalho de proteção á 528 

infância,de 12 a 18 de janeiro de 2015. Eles dão hospedagem e alimentação. Passagem 529 

para ir a pessoa tem que ir por si, a Prefeitura não vai dar diária. Temos 05 pessoas 530 

interessadas. É uma Copa Sub-20 em Maldonado, eles querem o apoio de Porto Alegre. 531 

O mesmo grupo que esteve aqui é o que vai-nos receber. A pessoa tem que chegar dia 532 

11, á noite, no outro dia trabalhar das 9 às 21 horas, de cada dia. Se tiver algum 533 

conselheiro interessado mande email. Estamos fechando o grupo nesta sexta-feira. 534 

Passamos um convite para o Ação Rua da FASC, já temos 05 pessoas, a Otília é uma 535 

delas. Obrigado. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 536 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mais alguma coisa? SRA. DALVA 537 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Ontem, na 538 

Plenária do CEDICA, foi aprovado o material orientador das conferências, da estadual e 539 

municipal. Então, já estamos encaminhando para que possam começar a organizar. SR. 540 

MARCELO PEREIRA DA SILVA – Associação de Moradores da Vila Maria da 541 

Conceição: Boa tarde a todos. Nós estamos na Semana da Consciência Negra da nossa 542 

entidade, a partir das 18h30min. Convido para que compareçam na nossa entidade. SR. 543 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 544 

Presidente do CMDCA: Mais alguma coisa, pessoal? Grato pela presença.  545 



 

 546 

 Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 16 horas.  547 

        548 

Taquígrafa: Patrícia Costa Ribeiro 549 
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